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			Capítulo 1

			 

			– Se o que quer é algo único, encontrou o homem certo – disse Alex MacKay, exibindo um sorriso.

			Muitas pessoas teriam pensado que aquela expressão escondia apenas um homem jovem, animado e seguro de si próprio, que namoriscava porque sabia que podia fazê-lo.

			Jayne Cutter percebeu a expressão, mas teve a sensação de que, apesar de aquele sorriso fazer parte da personalidade dele, não era tudo. Havia algo no olhar de MacKay, que indicava a Jayne que aquele homem já tinha vivido muitas coisas. Os seus olhos azuis guardavam segredos e vivências do passado.

			E, ao mesmo tempo, aqueles olhos azuis fixavam os olhos castanhos dela, irradiando tanta masculinidade que Jayne não pôde evitar reconhecer que aquele homem atraente, de vinte e tal anos, estava a namoriscar com ela.

			Mas não podia ser a sério, pois não? Estavam numa reunião de negócios e, por muito atraente e interessante que ele fosse, Jayne não pertencia à sua faixa etária e não podia namoriscar com ela!

			– Sem dúvida, algo único é o que quero – respondeu ela, num tom de voz baixo, antes de pigarrear. Namoriscar com um homem dez anos mais novo era algo inconcebível, mas com muita beleza.

			«Não tem nada de belo, Jayne! E é proibido... Os incómodos que o teu pai te causou com os seus problemas amorosos, não te parecem ser suficientes? Precisas de brincar com um homem muito mais novo?», pensou.

			– Procuro ideias únicas para a Cutter’s Tours – esclareceu Jayne.

			Tinha de manter o tom profissional. O problema era que achava Alex MacKay atraente. Fora o que pensara assim que ele entrara no seu apartamento de Sidney, para celebrar aquela reunião. Jayne sentia curiosidade por ele e pela profundidade do seu olhar...

			– Espero que possa oferecer diversas coisas, para cobrir as diversas viagens.

			Jayne não compreendia porque é que se sentia tão atraída por Alex. Ela tinha uma vida muito organizada. O trabalho era a sua prioridade e, em seguida, as relações sociais. Jogar golfe com Stuart, no terceiro sábado de cada mês. Jantar ou ir a um espetáculo com Drew, na primeira terça-feira de cada mês. E outros encontros, com outros amigos, que iam enchendo a sua agenda. De vez em quando, permitia que uma amizade se transformasse em algo mais, mas Jayne protegia sempre os seus sentimentos. E já tivera demasiados problemas, graças aos pais.

			No entanto, nos últimos tempos, só mantivera as relações sociais de sempre. E o que acontecera com os outros encontros?

			Troy Carringbar dissera que queria mais compromissos. Harry conhecera outra pessoa. E George, simplesmente, deixara de lhe telefonar.

			«Jayne, concentra-te em Alex MacKay!»

			Jayne olhou pela janela do escritório, do seu apartamento, situado no décimo quinto andar de um edifício com vista para o centro de Sidney.

			Não estava a evitar os olhos azuis de Alex MacKay. Para o demonstrar, virou-se e olhou para ele nos olhos.

			– Se conseguisse o contrato, tendo em conta o tamanho da Cutter’s, seria um êxito para o seu negócio.

			– Estou sempre pronto para começar projetos que ajudarão o negócio a crescer. E não me importaria de fazer algo produtivo, para dedicar toda a minha energia.

			Encolheu os ombros e inclinou-se para frente na cadeira.

			– Conte-me mais sobre o que tenta conseguir com esta ideia.

			Jayne perguntava a si mesma porque sentiria a necessidade de se distrair com o trabalho, mas era uma pergunta que não podia fazer.

			– Estou a desenvolver uma proposta diversificada para promover a Cutter’s, destacando a sua singularidade no mercado, com a intenção de criar interesse suficiente e, assim, nos solicitarem mais do que agora – Jayne suspirou. – As almofadas que oferecemos como lembrança são uma parte importante e inovadora do projeto.

			Aquela proposta era muito importante para Jayne. Durante os dois últimos anos, trabalhara em vários projetos, graças aos quais fundara os alicerces para a aceitarem como sócia na empresa do pai. Jayne deveria ter conseguido tornar-se sócia há muitos meses. Trabalhara muito e demonstrara o seu valor, mas o pai estava obcecado com Eric, o novo empregado, e adiara o momento de promover Jayne.

			Além disso, acreditara nos comentários de Eric, quando lhe dissera que, se Jayne não tivesse recebido a ajuda dele, não teria conseguido obter êxito nos seus dois últimos trabalhos. Eric tentava minar o êxito de Jayne, porque queria ser promovido rapidamente na empresa e pensava que poderia consegui-lo se fizesse com que ela ficasse mal vista.

			O que mais magoava Jayne, era que o pai tivesse acreditado em Eric. Em vez de cumprir e selar o seu compromisso, e torná-la sócia quando conseguira um projeto importante para a empresa, dissera-lhe que queria concentrar-se em apoiar Eric.

			O pai não a ouvira e recusara-se a ver a hipocrisia de Eric. Trabalhara arduamente e não conseguira fazer com que o pai mudasse a sua postura, por isso, decidira que aquela era a última oportunidade que o pai tinha de reconhecer o seu esforço e torná-la sócia. Não queria sair da empresa, mas também não estava preparada para se sentir ignorada.

			– Não será fácil encontrar alguém que possa fornecer-lhe um volume tão grande de objetos artesanais de qualidade – Alex apoiou-se num braço da poltrona. – De facto, tenho quase a certeza que tenho a única empresa de Sidney, que poderá satisfazer o seu pedido.

			– Talvez seja verdade – as investigações de Jayne tinham revelado o mesmo. Por esse motivo, não hesitara em avançar. – Estou disposta a estabelecer uma relação profissional consigo.

			Ele apoiou as mãos na secretária. 

			– Então, falemos sobre aquilo que precisa e vejamos o que posso oferecer-lhe.

			Aquelas palavras não continham sedução. Então, porque é que o coração de Jayne acelerara?

			«Porque, apesar do seu objetivo final, ele continua a ver-te como mulher. Nota-se. Sente-se. Paira no ar, entre os dois. E também pensas o mesmo, Jayne», disse a si mesma.

			– Tens muita segurança em ti próprio, para alguém tão jovem – replicou ela, tratando-o por tu. – Não deves gerir o teu negócio há muito tempo.

			– Sete anos, a tempo inteiro – declarou ele, exibindo um sorriso de orgulho. – Se os meus irmãos tivessem podido empregar-me antes, teria começado mais cedo. No que respeita à idade, não me parece que uma data num pedaço de papel tenha muito a ver com a experiência vital ou a maturidade.

			O pai de Jayne comportava-se de forma imatura, muitas vezes, portanto, era possível que a crença de Alex pudesse aplicar-se no seu caso, mas ao contrário.

			– A fama da tua empresa fala por si – Jayne investigara a empresa antes de o contactar e tinha muitos contactos no mundo dos negócios, em Sidney, para obter a informação de que precisava.

			As palavras de Alex tinham posto Jayne no lugar, embora, de maneira amável. E, talvez Alex fosse muito maduro para a idade, mas isso não mudava o facto de algumas pessoas o considerarem um possível amante jovem, em comparação com a idade dela.

			E Jayne não queria uma pessoa assim na sua vida.

			– O que te fez pensar em oferecer uma lembrança única e pessoal, como sendo parte das tuas rotas turísticas de autocarro, Jayne? – perguntou Alex, tratando-a também por tu e transmitindo curiosidade no olhar.

			– Queria que a Cutter’s se destacasse do resto das empresas turísticas. É verdade que as lembranças artesanais custarão mais do que as que são fabricadas a nível industrial, mas se forem usadas da maneira adequada, penso que poderei recuperar mais dinheiro do que aquele que investi nelas.

			Alex arqueou as sobrancelhas.

			– Sabias que, até agora, a maior parte do meu trabalho se baseou em exportar artigos para outros países?

			– Sim, vi a ampla variedade de artigos que tens, na página da internet – Jayne lera tudo a respeito dos artigos que oferecia na internet e também vira os preços. Depois, fizera perguntas sobre eles aos seus contactos, antes de marcar aquela reunião. Se o pai queria afastá-la do trabalho durante uma semana, enquanto reformava os escritórios, Jayne aproveitaria para acabar de apresentar a sua proposta.

			Graças à intromissão de Eric, estivera a trabalhar em segredo, em casa, durante mais de um mês, para apresentar ao pai um projeto completo e pronto a ser colocado em prática.

			Jayne falara disso com o pai em várias ocasiões e ele mostrara-se recetivo, portanto, sabia que aceitaria o seu plano quando o apresentasse. 

			– O número de clientes nas nossas viagens é bom – não queria que Alex tivesse a sensação de que a Cutter’s não estava bem. – Temos grande afluência de clientes, mas podemos sempre melhorar. Eu gostaria de ver todos os autocarros turísticos cheios, em vez de os ver com alguns lugares vazios. Quero ter uma lista de espera e mais viagens programadas, para que a Cutter’s se transforme na empresa turística mais famosa do mercado.

			– E oferecer aos clientes uma lembrança única, no fim de uma boa viagem, irá ajudar-te a conseguir aquilo que queres.

			– Exatamente – Jayne olhou-o nos olhos e encolheu os ombros. – Esta semana, não vou trabalhar no escritório. Gostaria de terminar este projeto antes de regressar ao escritório, na segunda-feira.

			Ele assentiu.

			– Segundo vi, a Cutter’s cobre todo o tipo de viagens.

			– É verdade. A Cutter’s fatura, anualmente, cerca de...

			– Mais ou menos... – e pronunciou um número muito próximo dos últimos dados que Jayne tinha.

			– Parece que estás bem informado, Alex – Jayne sentiu-se ainda mais esperançada. Ele não teria chegado tão longe, se não achasse que aquilo podia funcionar.

			A única coisa que Jayne tinha de fazer era deixar bem claro que ele compreendia os riscos que corria. 

			– Não posso garantir o contrato. A decisão final tem de ser do meu pai, mas ele está disposto a deixar que eu explore este campo. 

			O que ele não sabia era que Jayne acabaria de o explorar naquela mesma semana mas, às vezes, o elemento surpresa era necessário.

			Alex olhou para ela por um momento, antes de esboçar um sorriso e dizer:

			– Para ter a oportunidade de trabalhar contigo, correrei o risco.

			Jayne sentiu que o seu coração acelerava outra vez.

			– Farei o possível para que valha a pena.

			«Entende como quiseres», pensou. «Não falas a sério, Jayne Cutter. Este homem tem metade da tua idade!»

			Embora não fosse verdade. Ele era apenas cerca de dez anos mais novo.

			Mas havia uma grande diferença entre um homem de vinte e cinco anos, e uma mulher de trinta e cinco. E, além disso, estavam a tratar de negócios, não de prazer.

			Jayne suspirou e recomeçou.

			– Para começar a pensar nisto, precisaria de decidir quais os artigos que podes oferecer, para encaixarem em cada circuito.

			Podia comportar-se como uma profissional. Só tinha de evitar deixar-se levar pelo sorriso tentador de Alex.

			Olhou para ela, pensativo.

			– Tens os dados estatísticos e demográficos das viagens?

			– Tenho-os aqui – Jayne deu-lhe algumas folhas de papel.

			Os dedos de Alex tocaram nos de Jayne, ao agarrar nos papéis.

			– Obrigado.

			O seu tom de voz era mais grave do que antes? E os seus dedos tinham-se tocado durante mais tempo do que o necessário?

			Não. Não era verdade. Ele não fizera de propósito. Só tinham trocado alguns papéis.

			– De... – ela tremeu e, antes de continuar, pigarreou. – De nada.

			Jayne não conseguia parar. Olhou para ele nos olhos e ele baixou o olhar, para examinar o índice do relatório e virar algumas páginas.

			Portanto, ele também sentia o mesmo que Jayne. A sedução não fora algo automático, que fizera simplesmente por prazer ou com qualquer mulher.

			Jayne nunca partilhara esse tipo de intercâmbio com um homem mais jovem e isso fazia-a tremer, mas devia esquecer aquilo e concentrar-se no que estava a fazer.

			– Tenho ideias muito concretas para muitos dos circuitos. Gostaria de ter a tua opinião na sexta-feira, se for possível, mas até lá tenho de decidir o que preciso para dois circuitos concretos, antes de falarmos sobre o que podes oferecer-me para eles. Enquanto isso, posso dizer-te quais são os temas e os detalhes dos outros circuitos. Depois, terás de me dizer o que podes fornecer, para oferecer em cada circuito. Eu gostaria de apresentar a proposta ao meu pai na segunda-feira.

			– Posso trabalhar com essa margem de tempo. Que circuitos te faltam? – fechou o relatório e, ao levantar o olhar, reparou em como o cabelo castanho e ondulado lhe caía sobre os ombros do fato cinzento.

			Dessa vez, a expressão era mais séria, como se talvez ele também não soubesse o que fazer com as faíscas que saltavam entre eles.

			Jayne desejou ter escolhido algo mais jovial para vestir.

			«Deixa de te comportar como uma adolescente, Jayne! És uma mulher madura.»

			– Há dois circuitos que a Cutter’s usa regularmente, mas custa-me imaginar o que usaria neles, como lembrança exclusiva. As pessoas saem daqui para conhecer a região vinícola de Hunter Valley e depois vão para um resort privado, na montanha.

			Quando referiu o lugar, ele assentiu.

			– Conheço-o. Ouvi dizer que querem fazer rapel de uma das suas rochas mais altas – respirou fundo e a camisa branca que usava ficou tensa sobre os ombros.

			– Gostas de desportos de risco, como a escalada? – desviou o olhar da camisa e reparou nas calças. Depois, quando ele cruzou uma perna sobre a outra, viu que usava umas botas que pareciam ser mais adequadas para esse tipo de desportos do que para uma reunião de negócios.

			Ele sorriu, como se tivesse lido os seus pensamentos.

			– Sim. Certas atividades, ajudam a aliviar o stress.

			Enquanto Jayne tentava decidir se queria responder ao comentário sedutor, ele deixou de sorrir.

			Mencionara que gostaria de ter um desafio para ocupar a mente. Embora não soubesse muito sobre ele, Jayne compreendia. Gostava de trabalhar arduamente e sentir que alcançara o seu objetivo ao fim do dia, mas não conseguia fazê-lo desde que Eric aparecera.

			Alex levantou-se.

			– Trouxe alguns artigos, como amostra. Gostarias de os ver?

			– Sim, obrigada – e levantou-se. – É por aqui – indicou e alisou a saia. Saiu do escritório e apressou-se até à entrada do seu apartamento.

			Jayne assegurou-se de que tinha as chaves de casa e fechou a porta. Estava a meio do caminho, perto das escadas, tentando não pensar naqueles anúncios na internet que davam conselhos para se apaixonar por um homem mais jovem, quando parou.

			– Lamento. O elevador é por ali – e apontou para trás. – Costumo descer as escadas, para fazer exercício, mas podemos ir de elevador, se preferires...

			– Esta manhã, conduzi desde a cidade. Não me importo de fazer exercício – Alex deslizou o olhar pelas pernas dela e depois até aos pés. – Se tens a certeza de que queres descer dezoito andares com esses sapatos...

			– São quinze e tenho a certeza – Jayne conseguia andar de salto alto. Fazia-o todos os dias, quando ia trabalhar. Desceu o primeiro lance de escadas e acelerou um pouco o passo, para aliviar a tensão que se acumulava quando pensava muito no trabalho. Tinha a mesma teoria que Alex, sobre os desportos de risco, mas muito mais precavida. Seria a ideia de desfrutar de um bom desafio, que fazia com que se sentisse atraída por ele? A sua necessidade de adrenalina? Ou a ideia tentadora de atrair o interesse de um homem mais jovem? Jayne não devia pensar nisso! Devia recordar como as coisas tinham corrido mal com o pai, com as esposas mais novas.

			Além disso, era a personalidade de Alex que a atraía.

			O seu sorriso atrevido, o seu lado mais formal, a sedução e a sua aura misteriosa.

			– Diz-me, Alex, os teus escritórios são longe? Também vives perto deles?

			Não estava interessada em mais nada, senão em conhecê-lo sob uma perspetiva profissional.

			Ele nomeou um bairro de Sidney, que Jayne nunca visitara.

			– Vivo num edifício reformado, com os meus dois irmãos e a minha cunhada. O meu escritório fica perto de casa. Fica um pouco longe do centro da cidade, mas não tenho de ir lá com frequência.

			– Se trouxeste amostras dos teus produtos, foi porque tencionavas tirar proveito da viagem. Já chegámos – Jayne abriu a porta da rua e virou-se para olhar para ele por cima do ombro. Reparou que ele percorria o seu corpo com o olhar. 

			– Eu... O meu todo-o-terreno está ali – corara um pouco enquanto falava?

			De algum modo, a ideia de ele estar envergonhado por o ter apanhado, fazia-o parecer adorável.

			– Que quantidade de amostras! – Jayne aproximou-se um pouco.

			– Talvez isto te ajude a pensar em algo, para alguns dos teus circuitos – Alex tirou a primeira caixa. – Não demorarei muito tempo a mostrar-te tudo.

			Ele tirou uma tigela de vidro, pintada à mão, que despertou o interesse de Jayne.

			– Oh, é linda, mas não sei se o vidro... – Jayne calou-se, quando ele lhe pôs a tigela nas mãos. – Não é de vidro. No entanto, não parece ser de plástico, nem de nenhum outro material conhecido.

			Ele sorriu, agarrou novamente na tigela e atirou-a para dentro da caixa.

			Jayne esperava ouvir o som do material a partir-se, mas não ouviu.

			– São inquebráveis?

			– Quase – e deu-lhe detalhes do material. – Imagino que também te irão interessar pratos pequenos e relógios de viagem, fabricados neste mesmo material.

			– Um relógio de viagem seria fabuloso, se for possível fazê-lo por um preço razoável – o entusiasmo percorria as suas veias.

			Mostrou-lhe o resto dos artigos. Algumas das caixas continham instrumentos musicais aborígenes, pintados à mão, bumerangues, pequenas bandejas de comida e outros artigos.

			– A arte aborígene que vi nestes anos era fantástica – comentou Jayne, – mas muito diferente disto.

			– Tribos diferentes fazem arte diferente – deu-lhe alguns instrumentos musicais. – Ultimamente, estive atento a algumas coisas.

			Seria possível que tivesse ascendência aborígene? Alex tinha pele bronzeada e algumas feições faciais que podiam sugerir tal coisa.

			Alex tinha muitas coisas atraentes.

			Jayne tentou concentrar-se novamente no trabalho e esperou que, com um sorriso, parecesse mais relaxada do que se sentia.

			– Tenho uma sobrinha de dois anos, que adoraria isso. Gosta de fazer barulho.

			Depois de ver todos os artigos, Alex fechou as portas do carro e trancou-o.

			– Gostaria de chegar a acordo contigo – Jayne já estava decidida. – Estes artigos são prometedores, contudo, iremos demorar algum tempo a coordená-los com os temas dos circuitos.

			– Estou disposto a ajudar-te em tudo aquilo que precisares – Alex olhou-a nos olhos. A sua expressão denotava interesse, tanto pessoal, como profissional.

			Jayne não sabia se queria perceber o que via no seu olhar.

			Como podia sentir-se como se ele estivesse a acariciar-lhe as faces? Ou o nariz? Ele olhou para os seus lábios, pestanejou e Jayne suspirou, libertando o ar que ficara preso na sua garganta.

			Fez um esforço para se concentrar na conversa e continuou:

			– A parte que me parece ser mais difícil é a dos dois circuitos finais.

			– Mencionaste Hunter Valley. Qual é o outro circuito?

			– Um circuito por Outback. Percorre Alice Springs, Uluru e outras regiões do norte – Jayne calou-se, ao ver que ele fazia um ar de surpresa e semicerrava os olhos.

			– Poderias fazer essa rota? – perguntou ele. – Para ganhares um pouco de perspetiva?

			– Se o fizesse, como poderias entrar em contacto comigo?

			– Bom, tens um computador portátil e ligação à internet?

			– Sim.

			– Eu também tenho algumas coisas relacionadas com o negócio, que gostaria de levar a cabo em Alice Springs.

			Antes de Jayne conseguir perguntar o que queria ver lá, Alex continuou.

			– Podemos fazer essa rota juntos, fazer tudo o que tivermos de fazer e tentar coordenar o tema do circuito com o meu inventário de artigos. Mencionaste que querias concluir a tua proposta esta semana. Respeitarei o tempo que tiveres de dedicar ao trabalho. Se é que podes fazê-lo enquanto viajas...

			– Estás a oferecer-te para fazer os dois circuitos comigo? – Jayne teria a possibilidade de resolver as coisas que tinha pendentes. Alex poderia ajudá-la. Poderia acabar a sua proposta e ele poderia fazer o que tinha a fazer em Alice Springs.

			Podiam partilhar cinco dias de viagem, conhecendo-se e passando muito tempo juntos.

			Jayne tinha quase a certeza de que podia ser perigoso passar tanto tempo com um homem jovem, que era mais atraente do que qualquer outro da sua idade que já conhecera.

			Alex esboçou um sorriso atrevido.

			– Sim, estou a oferecer-me para viajar contigo.

			– Então, aceito a tua oferta – declarou. Jayne só tinha de recordar que iam viajar, unicamente, por assuntos de negócios e que não tinha importância que o brilho dos olhos azuis de Alex MacKay fosse um convite para se conhecerem melhor.

			Alex esfregou as mãos.

			– Fantástico! Vamos organizar-nos, para começar a viagem!
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